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O pós pregão de hoje transcorreu sem novidade e sem informações concretas no tocante às
negociações. Porém, foi notório que as mercadorias recuaram e que os preços se mantiveram na
mesma média do pregão, sendo colocados com R$ 5,00 a mais em cada saca. 

Dispondo de uma oferta bastante resumida, os corretores estão de forma estratégica à espera do
mercado varejista, com vistas a emplacarem mais uma elevação de preço. 

Apesar da não urgência para abastecimento, os compradores demonstram interesse para comprar,
mas na condição de pagamento à vista e sem alteração de preço.  

Outro detalhe importante a se colocar sobre o pós pregão, é que no momento ocorre a utilização do
plano “B”, ou seja, a venda para embarque futuro. Tal prática beneficia ambas as partes, uma vez
que os preços não sofrem alteração e operam com o prazo curto, satisfazendo sobretudo o setor de
compra.  

Nossa observação se volta novamente para o feijão extra. Sem compradores dispostos a pagar R$
180,00/sc como valor final,  as poucas ofertas ainda aguardam escoamento.  
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180,00/sc como valor final,  as poucas ofertas ainda aguardam escoamento.  

Vale ressaltar que o volume pequeno de ofertas, a aproximação do feriado, e a provável necessidade
de abastecimento do atacado, estão contribuindo para que os preços sofram variação e para que as
negociações sejam pautadas nos acordos que o mercado costuma guardar para momento de entrave
nas vendas. 

Apesar das adversidades climáticas do momento, sabe-se que o setor de vendas não se encontra em
escassez, dispondo ainda de boa quantidade de feijão, que por sinal está sendo bem controlada no
tocante à disponibilidade de venda.  
De modo geral, tudo sinaliza para que o mercado encerre a semana com as cotações firmes. 


